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APRESENTAÇÃO

Trata-se da coletânea de artigos com temáticas diversas envolvendo pesquisas 
de extrema importância para as humanidades, cultura e arte. Destaque para os 
seguintes conteúdos como: Educação, violência, ensino, musica, dança, cinema, 
resistência, performances, espetáculos, teatro, poesia, imagens, desenhos, arte 
contemporânea entre outros títulos. Sem duvida uma obra “plural” com textos de 
escritas primorosas e muita criticidade. A proposta do E-book vai ao encontro de 
reflexões fundamentais para o “tempo” que estamos vivendo. O discurso social se 
faz presente na percepção dos valores atribuídos nos textos, quando influenciados 
pela afetividade e experiências de seus autores. Ressalta os espaços louvados, 
e determina uma característica tipofilica da relação dos indivíduos com o meio.  A 
sociedade contemporânea é marcada pela pluralidade e pela diversidade, que se 
funde em produções culturais híbridas. A partir desse entendimento, é preciso então 
considerar que todos os aspectos do indivíduo em sua relação com o ambiente, com 
a sociedade e consigo mesmo, serão mediados por elementos simbólicos, sejam 
no âmbito da reflexão ou da ação, do pensamento e do sistema de crenças ou do 
comportamento e das atitudes ou da cultura. Nesse sentido, pensar a apropriação 
que uma dada sociedade faz de um determinado ambiente é pensar, além dos 
elementos concretos dessa apropriação, pensar, sobretudo, os elementos simbólicos 
e subjetivos que justificaram, ou que motivaram aquela apropriação, em sua forma e 
função.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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CAPÍTULO 15
doi

O ENSINO DA MÚSICA NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
DE BELÉM COMO ELEMENTO QUE EMERGE 

DA CULTURA

Raquel dos Anjos Veiga 
 (UFPA, Belém, Brasil)

RESUMO: Este artigo consiste em recorte 
de pesquisa em andamento. Por meio dele, 
proponho uma reflexão inicial sobre o ensino da 
música na Rede Municipal de Ensino de Belém 
(PA) como elemento que emerge da cultura, 
a partir da concepção de Ciclos de Formação 
contida em suas Diretrizes Curriculares, por 
meio de abordagem teórica e metodológica 
da Pedagogia de Projetos e do Tema Gerador, 
dialogando especialmente com teóricos da 
educação, da estética e da etnomusicologia. 
Os resultados desta pesquisa panorâmica - o 
que inclui as reflexões aqui iniciadas - deverão 
contribuir para o incremento da inserção do 
ensino da música na Rede de Ensino Municipal 
de Belém (PA).
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Escolar de 
Música - Cultura – Metodologias.

THE TEACHING OF MUSIC IN THE 
MUNICIPAL SCHOOL SYSTEM OF BELÉM 

AS AN EMERGING ELEMENT OF CULTURE

ABSTRACT:This article consists of Part of an 
ongoing research. Through that, I propose an 
initial reflection on the teaching of music in the 
Municipal Education Network of Belém (PA) as 

an element that emerges from the culture, from 
the Cycles of Formation design contained in 
their curriculum guidelines, through theoretical 
approach and methodological Pedagogy 
of Projects and Generator Tema, dialogue 
especially with theoretical education and 
ethnomusicology. The results of the research 
panoramic includes the reflections initiated here 
- should help to increase the insertion of music 
education in the Municipal Education Network 
of Belém (PA).
KEYWORDS: School Music Education – Culture 
– Methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO

O ensino da música na Rede Municipal de 
Ensino de Belém (PA) - RMEB, já se apresenta 
com visibilidade e reconhecimento nas salas de 
aula, nos auditórios e em outros espaços das 
escolas desta rede de ensino, em decorrência 
de um processo de iniciativa dos Professores 
de Artes, Gestores e Conselhos Escolares, 
como também, da conquista local da área de 
conhecimento Artes/Música através de espaços 
com parcerias institucionais nos entornos e, 
em uma quantidade expressiva das escolas, 
a efetivação dos recursos dos programas 
federais- MEC/FNDE/PDDE gerenciados pelas 
escolas, tendo na Secretaria Municipal de 
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Ensino, a interlocução, mediação e supervisão dos projetos e ações.
O cumprimento da Lei 11.769/2008, que consiste na obrigatoriedade do 

componente curricular música nas escolas de educação básica em todo território 
nacional, vem sendo progressivo, através de ações implementadas na formação 
continuada dos professores de Arte para a inserção e construção desta linguagem no 
cotidiano escolar, nos Projetos Políticos Pedagógicos e nas Diretrizes Curriculares 
desta Rede de ensino.

Por meio dos Programas Federais do Ministério da Educação, tais como: 
PDDE/ PDE/ Mais Educação/ Escola Aberta e Mais Cultura, o ensino da música nas 
escolas da RMEB tem sido favorecido com recursos para aquisição de materiais, 
instrumentos musicais, equipamentos, adequação de espaços físicos e contratação 
de monitores para as oficinas de música, como também a viabilidade da prática 
musical é estabelecida através de projetos das escolas, contemplando o professor de 
Arte, com a formação em música, lotado na escola, a partir do seu interesse para os 
desdobramentos das práticas musicais. 

Entretanto, há de ser ressaltado que carga horária para o professor lotado nas 
escolas para o desenvolvimento de práticas artísticas, como projeto de extensão, 
ainda não é apresentado como uma política afirmativa nesta Secretaria de Educação.  

Outra circunstância favorável ao processo de inserção e construção do ensino 
da música e suas práticas nas escolas da RMEB diz respeito à entrada significativa 
de profissionais de Arte, da linguagem musical nesta rede de ensino, no mais recente 
concurso promovido pela Secretaria Municipal de Educação de Belém (PA) – SEMEC. 

Esta é a realidade que venho pesquisando, por meio de estudo de fôlego que 
tem o objetivo de investigar a inserção do conteúdo música na RMEB. Destaco 
neste artigo que por meio de pesquisa panorâmica pretendo analisar a percepção 
do professor de Arte sobre as orientações metodológicas da SEMEC, através das 
Diretrizes Curriculares desta rede, da agenda de formação continuada e em serviço 
aos professores e, em relação às suas próprias escolhas metodológicas de ensino 
da Música.

Nesta etapa, a pesquisa desenvolvida através dos caminhos metodológicos da 
história oral, na busca destas respostas que, enquanto professora,artista e técnica 
me instigam a procurar e onde Alberti (2011) ressalta; 

Juntar fatos que deverão ter dimensão social, virar registros, merece atenção e 
tudo corrobora para a busca de um bom resultado: postura, entonação de voz, 
tratamento verbal. É na entrevista que o pesquisador encontra o “outro”, sujeito de 
sua história retraçada com lógica própria e submetida às circunstâncias do tempo 
da entrevista (ALBERTI 2011, p.22).                                                                                    
 

O passo inicial se deu na escuta de assessores técnicos que participaram da 
elaboração e da implantação do Sistema de Ensino em Ciclos de Formação e das 
orientações metodológicas da SEMEC – Belém (PA) que apontavam para a concepção 



Humanidades, Cultura e Arte Capítulo 15 155

de educação pública pretendida, buscando a aproximação e apropriação por parte da 
RMEB desta concepção de ensino.

Foram utilizadas para pesquisa, fontes bibliográficas que apresentam esta 
história de implantação; a fim de entender tais orientações nas suas dimensões e 
amplitudes, para então, em continuidade, abranger os depoimentos de professores de 
Arte/ Música na forma de questionários que apontem para as formas metodológicas 
de transmissão dos conteúdos artísticos musicais eou nas outras linguagens 
artísticas; a compreensão política e afirmativa do programa de formação na RMEB e, 
a apropriação da prática interdisciplinar em sua atuação.

E, diante da peculiaridade desta pesquisa, a metodologia e ou concepção de 
recontar tempos históricos e dar voz protagonizadora, vislumbra a possibilidade de;

A História Oral é a sistematização dos processos organizados pela lógica proposta 
no projeto inicial. Entende-se por projeto o plano capaz de articular argumentos 
operacionais de ações desdobradas de planejamentos de pesquisas prévias sobre 
algum grupo social que tem algo a dizer (ALBERTI 2011, p.13).
        

O roteiro das entrevistas dos técnicos da equipe de ensino da RMEB caminhou na 
abordagem dialógica, proporcionando a cada uma das pessoas envolvidas relatarem 
a experiência de implantação do sistema em ciclo na Rede Municipal de ensino de 
Belém, concepção filosófica e política a partir de seus olhares e percepções.  

Ao me deparar na investigação dessa realidade, existem dois aspectos que 
necessitam ser discutidos, para entender os depoimentos dos assessores técnicos 
da SEMEC acerca da concepção filosófica e metodológica do sistema em ciclos de 
formação na RMEB e dos professores de Arte com o advento do ensino da música, a 
partir da Lei 11.769/2008, das escolhas metodológicas e as interfaces na perspectiva 
interdisciplinar– o que pretendo neste artigo, ainda que inicialmente dada à ampla 
abrangência dos dois aspectos, pontuo: 1 . O ensino da música na Rede Municipal 
de Ensino de Belém como elemento que emerge da cultura e 2 . Ciclos de Formação, 
Tema Gerador e Pedagogia de Projetos. Finalizo este artigo com reflexões acerca do 
ensino da música para os Ciclos de Formação. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 O ensino da música na Rede Municipal de Ensino de Belém como elemento 

que emerge da cultura

Compreender a música e sua manifestação como fenômeno cultural que propicia 
em sua forma artística o relacionamento do homem com outros seres e com a dimensão 
da vida em suas possibilidades fomentando transformações de expressividade em 
sua existência, tanto no campo individual, quanto no coletivo, significa perceber a 
música como “uma das formas de união do indivíduo com a realidade total da vida” 
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(LOUREIRO, 2002, p.29). Desta forma de união do indivíduo com a realidade total 
da vida, que está presente no homem, vem manifesto no íntimo da criação artística 
o desejo de satisfazer o sentimento do Belo que está em todos nós (LOUREIRO, 
2012), recriando e imprimindo novas formas de realização através da capacidade de 
imaginar, propiciando vinculação do homem ao mundo através de uma ação espiritual 
e única. 

Diante dessa compreensão do fenômeno musical, observo que as condições 
sociais interferem de maneira contundente nas respostas e produções artísticas de 
um grupo social. Merrian (1964) aborda e amplia a dimensão desta compreensão 
da música e do fazer musical como concepção e comportamento, corroborado, por 
Blacking (1974, p.2), segundo o qual:

A música tem por demais a ver com sentimentos e experiências humanas em 
sociedade, e seus padrões são, com muita frequência, o produto de explosões 
surpreendentes de cerebrações inconscientes para que se sujeite ela a regras 
arbitrárias tais como as dum jogo.

Em prosseguimento à compreensão deste fenômeno, Blacking (1974, p.20) 
continua a esclarecer que:

Podemos concordar que a música é o som que se organiza em padrões socialmente 
aceitos, que a prática musical pode ser vista como uma forma de comportamento 
que se adquire, e que os estilos musicais se baseiam no que o homem optou por 
selecionar da natureza como parte de sua expressão cultural, em contraste com 
aquilo que a natureza impôs a ele.

Diante de tal concepção, emerge a percepção da dimensão contextual dos 
alunos, escolas e comunidades pertencentes à Rede Municipal de Ensino de Belém, 
no que tange às escolhas de metodologias, instrumentos, técnicas e materiais para 
o ensino da música. Pois, pelas dimensões geográficas consideráveis e atípicas já 
mencionadas, existem escolas que estão inseridas nas diversas ilhas, região insular, 
pertencentes a esta Rede de Ensino; com características, riquezas, sonoridades 
e historicidades peculiares a seus habitantes. Como também, escolas que estão 
inseridas em contextos urbanos bastante adversos uns dos outros, pois este município 
carrega e se insere com conotações de uma metrópole. 

 Considero imprescindível contínua reflexão e investigação para a apropriação de 
abordagens metodológicas que necessitam ser permeadas de sentidos e significados 
para o aluno, ou seja, relacionadas à vida real, tornando a exploração sonora e rítmica, 
estética e estilística um processo dialógico que transcende historicidade e criticidade 
(Queiroz, 2013).

Aqui, vale ressaltar a cultura “como ferramenta de ação social e não mais 
exclusivamente como expressão de subjetividades excepcionalmente dotadas de 
conhecimento, sensibilidade e, em certos casos, técnica”. Esta concepção “faz com 
que se amplie e diversifique consideravelmente o espectro de sujeitos e discursos 
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que reivindicam pertinência para falar de música” (ARAÚJO, 2011, p.4).
Tal concepção é fundamental se, como Queiroz (2013, p.121), entender-se que:

A educação musical que almejamos para a escola, como formadora de cultura, 
deve ser focada no sujeito, nos seus valores e nas suas formas de expressão, a 
partir das diferentes representações e significações da música como fenômeno 
social. Portanto, as perspectivas e ações educativo-musicais que concebemos 
para a escola contemporânea são calcadas em uma formação plena em música; 
em uma educação musical devotada ao ser humano, à sociedade, à cultura... à 
vida! (QUEIROZ, 2013, p.121)

Esta concepção de educação musical, que constrói cultura e ao mesmo tempo 
dela emerge, traz, enquanto fomento dos aspectos fundantes e conceituais, o diálogo 
de aproximação e enriquecimento nesta pesquisa, à compreensão da experiência 
estética da Arte/música como conceito que propicia e aponta um exercício reflexivo 
e catalisador das experiências imaginativas reais e individuais e ou coletivas, como 
processos em constância e latentes, no processo ensino aprendizagem e que se 
busca compreender na RMEB, encontrando e amparando seus fundamentos teórico-
metodológicos em três aspectos inseridos na prática conceitual, histórica e dialética: 
Ciclos de Formação, Tema Gerador e Pedagogia de Projetos, e sobre os quais trato 
a seguir.

3 |  CICLOS DE FORMAÇÃO, PEDAGOGIA DE PROJETOS E TEMA GERADOR. 

“Ciclos de Formação” é uma forma de organização do ensino escolar adotada 
pela RMEB. Segundo Ferreira (2005, p. 82-83), nesta Rede,

O trabalho pedagógico nos ciclos de formação visa superar a lógica fragmentada 
do processo escolar e flexibilizar o tempo de aprendizagem, mudando os critérios 
de enturmação dos alunos, que se [dá] por faixa etária e não por série, sendo as 
atividades pensadas e organizadas a partir das vivências culturais, informações 
e características peculiares às fases do desenvolvimento dos educandos, não 
deixando de considerar, no entanto, que, mesmo em grupos organizados pela 
mesma faixa etária, existem diferentes ritmos e tempos de aprendizagem que 
devem ser respeitados. (FERREIRA 2005, p. 82-83)

Segundo Sousa (2012), “não é possível compreender os Ciclos de Formação 
sem ter uma visão do processo de desenvolvimento pelo qual passam todos os seres 
humanos”, pois é nesse processo bem articulado que Educação e Desenvolvimento 
Humano ganham sentido.

Diante desta imprescendência, a concepção teórica e metodológica dos Ciclos 
de Formação preconiza atuar na dimensão da peculiaridade e da individualidade do 
educando, apontando para a desconstrução da concepção de que todos aprendem 
no mesmo tempo como se todos fossem iguais, passando-se a considerar o lugar de 
aprendizado de cada um. 

Para Sousa (2012), as teorias do Desenvolvimento Humano têm em sua 
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propriedade as perspectivas psicogenéticas de Jean Piaget e Henri Wallon, 
sociogenética e histórico-cultural de Vygotsky, como também a contribuição de outros 
teóricos na contemporaneidade para ampliação da compreensão do processo ensino 
aprendizagem.

As teorias que estão no cerne dessas perspectivas constituem as bases teórico-
metodológicas dos Ciclos de Formação que preparam os professores da RMEB 
quanto à elaboração dos pressupostos e objetivos de aprendizagem em todos os 
anos e níveis da educação básica, através de processo contínuo de formação, como 
também nas áreas de conhecimento inseridas na matriz curricular.

Na concepção dos Ciclos de Formação, o conhecimento é compreendido 
como fenômeno em construção e reconstrução constantes, com a participação ativa 
dos sujeitos, sendo a mediação e a interação o mote para fortalecer a construção 
de aspectos socioculturais dinâmicos. Neste contexto, a cultura é constitutiva de 
processos de desenvolvimento e aprendizagem. Pois, segundo Arroyo (1999), esta 
percepção é o que consolida a concepção dos Ciclos de Formação, rompendo com a 
lógica da seriação que domina o ensino escolar ocidental, desde o século XIX.

Entretanto, além da compreensão dos pressupostos do Desenvolvimento 
Humano, os Ciclos de Formação, necessitam de outros elementos para a construção 
curricular, tais como a interdisciplinaridade, a educação ambiental e a inclusão social.

Para as áreas do conhecimento, faz-se importante compreender a organização 
em Ciclos de Formação para romper com a fragmentação do saber e expandir os 
tempos de aprendizagem/desenvolvimento. Para tanto, nos Ciclos de Formação, a 
ação dos educadores fundamentar-se-á em princípios bastante distintos no processo 
ensino aprendizagem, tais como: 

1. O desenvolvimento é estabelecido de modo integrado, abrangendo todos os 
aspectos da vida humana (físico, perceptivo-motor, emocional, cognitivo e social). 

Restringir-se ao aprendizado e ao domínio da leitura distorce o papel e a dimensão 
integral do educando, pois a aprendizagem é um processo múltiplo e concomitante ao 
desenvolvimento. Por isso, não é possível a construção do conhecimento com a ideia 
de encadeamento formal e fragmentação. 

Entretanto, faz-se necessário ressaltar que a perspectiva de tempo de 
aprendizagem em sua totalidade e dimensão apregoada na concepção metodológica 
de Ciclos de Formação, ainda está esbarrando nesta RMEB como processo a ser 
conquistado. 

Diante dessa condição, a proposição de Planos Pedagógicos de Apoio-PPA, 
Conselhos de Classe e o Horário Pedagógico, sendo este último um momento de 
troca de saberes mais específico aos professores, corroboram para uma visão focada 
nas necessidades e avanços dos educandos.

O uso de possibilidades interdisciplinares diversas para fomentar e ratificar 
o aprendizado não fragmentado deve estar associado às experiências de vida do 
educando. E, neste lugar, o jogo simbólico, a imitação, a brincadeira e o gestual 
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instigam a dar significados à realidade e propiciar o desenvolvimento das habilidades. 
Neste âmbito, o professor também deve propiciar a socialização das vivências, 
dos valores, das representações simbólicas da cultura e do conhecimento formal, 
garantindo nessa complexidade processual o construir e o reconstruir da realidade, 
apontando para o resguardo da memória coletiva.

2. O tempo e o ritmo de aprendizagem são diferentes em cada educando. 
Para tanto, a escola deve possibilitar tempos e ritmos mais flexíveis no processo de 
apropriação do conhecimento. O educador imbuído desta perspectiva e compreensão 
do processo do desenvolvimento e da aprendizagem do educando definirá as 
metodologias que fará uso em sua prática pedagógica, buscando assegurar e 
consolidar o aprendizado de modo a respeitar esses dois aspectos. 

Diante de tal processo, a escola, dotada de autonomia para construção de seu 
Projeto Político Pedagógico, aponta, na concepção metodológica, o contemplar e o 
garantir da apropriação do conhecimento, a partir das diversas interfaces socioculturais 
nas quais está inserida. Para tanto, neste processo, as escolas da RMEB têm a 
propriedade de utilizar-se de linhas teóricas metodológicas que compreendem e 
dialogam com os pressupostos dos Ciclos de Formação: A Pedagogia de Projetos, 
tendo em John Dewey seu idealizador e o Tema Gerador idealizado por Paulo Freire.

Segundo Cunha (2005), a educação, para John Dewey, deve ser uma proposta 
experimental, tendo um problema a resolver, um mundo a descobrir. Sendo a educação 
um processo de vida, ela deve representar para o aluno e para o grupo de professores, 
a vida presente de modo real, ou seja, utilizando a Pedagogia de Projetos e suas 
etapas nos processos e procedimentos didáticos de modo que a dimensão social seja 
percebida na concretude do aprendizado, tendo nesta Pedagogia de Projetos uma 
forma de repensar a função social da escola, da sala de aula e suas complexidades.

Nessa dimensão, o professor necessita apresentar posturas reflexivas diante do 
conhecimento, partindo de concepções filosóficas da inexistência de coisas acabadas, 
sem verdades prontas; buscando uma atitude democrática e consensual que enfatize 
a importância da coletividade, dos princípios de liberdade e da possibilidade de 
contestação, apontando para um ideal democrático de gestão do conhecimento em 
todas as áreas do educando.

Entretanto, este processo prescinde da construção da autodisciplina pelos 
educandos. O alcance desta autodisciplina se dá através do interesse organizado 
por uma participação ativa, significativa e real para o sucesso do aprendizado, por 
meio de metas, atividades, tarefas definidas coletivamente por todos que compõem a 
ação pedagógica, vislumbrando uma educação democrática, em que não prescindem 
verdades prontas e eternas, mas momentâneas que podem ser respondidas pelo 
consenso dialógico de um coletivo, ou seja, contrapondo aspectos que em um 
contexto e ou ambiente autoritário isso não cabe. 

Vale ressaltar que a liberdade e a disciplina são processos fundamentais na 
construção e consolidação do conhecimento, fortalecendo a perspectiva do interesse 
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a partir dos significados imputados a cada educando, estabelecendo a autoridade 
e regras em processos dialógicos indicando simulacros da vida em uma sociedade 
democrática.

 Atribui-se também à concepção metodológica na Pedagogia de Projetos, ao 
fomento que a escola aponte em sua ambiência, como as comunidades científicas.  
Pois, a postura investigativa, contestadora, libertadora para o argumento fortalece o 
indivíduo em seu aprendizado.

Já no Tema Gerador (GADOTTI & ANTUNES, 2005), que tem as ideias concebidas 
e defendidas por Paulo Freire, busca-se problematizar as questões sociais. O Tema 
Gerador é uma proposta metodológica de trabalho pedagógico que está pautada em 
uma concepção crítica e socioantropológica, com perspectiva interdisciplinar e de 
aprendizado por aproximação, ou seja, o tema é o mote mobilizador do conhecimento 
e do aprendizado, sendo suscitado em momentos e tempos em que os processos 
dialógicos evidenciam-se em busca do desvelamento da realidade nas atividades 
propostas no espaço e cotidiano escolar. 

Tem o princípio da promoção de um aprendizado global, fortalecendo a 
integração do conhecimento e a transformação social. O Tema Gerador deve operar 
de modo sistemático com três dimensões: realidade- saber popular/senso comum-
conhecimento científico.

 Tanto a equipe pedagógica, professores e consequentemente, família e 
educandos, devem estar cientes nos seus diversos níveis e atribuições, que a 
articulação dessas três dimensões precisa caminhar juntas, dentro e fora de sala 
de aula. Pois, uma complementará e elucidará a outra, tornando esclarecedora a 
realidade.

  Diante desta percepção, três são as categorias de como o professor estabelece 
este aprendizado nos tempos e espaços escolares: a Investigação Temática, a 
Tematização e a Problematização (GADOTTI & ANTUNES, 2005).

Em continuidade aos desdobramentos da metodologia do Tema Gerador, o 
professor deve estimular a leitura de mundo nos educandos. Nesta leitura, é efetivada 
a aproximação daquilo que serve para si e para o outro e, fomenta, assim, a curiosidade 
e o interesse, bem como o compartilhar.  Apresenta em sequência a reconstrução 
do mundo lido, ampliando o conhecimento com uma função emancipadora de 
vivência e transformação de mundo, sendo a educação uma prática de liberdade 
e reconhecimento da identidade através das múltiplas experiências individuais e 
coletivas. 

Para tanto, o professor precisa compreender a potencialidade de uma educação 
dialógica e seus desdobramentos, perceber as ideias de mundo dos educandos, 
interpretá-las com suas diversidades e identidades, permeadas de questões que 
serão geradoras de um conhecimento com significados que transponham barreiras 
que insistem em distanciar realidade existencial dos conhecimentos já produzidos de 
maneira interdisciplinar e abrangente. 
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Portanto, ratifico a seguinte perspectiva: o conhecimento não é só lógico, 
epistemológico e histórico, ele é dialógico, fomentando autonomia intelectual para e 
pela cidadania (GADOTTI & ANTUNES, 2005).

4 |  CONCLUSÃO

Como área de conhecimento, a Arte/música em sua amplitude e seu ensino 
têm como proposição na Concepção de Ciclos de Formação da RMEB as seguintes 
premissas:

Garantir ao educando experiências significativas nas diversas linguagens 
artísticas, sujeito que pela essência, comparece a este encontro- escola - com anseios, 
riquezas, afetos, frustrações, musicalidades e histórias únicas, das quais a Arte 
através de suas potências imagéticas, criativas, estéticas e emocionais apontam para 
o exercício da expressão, como possibilidade de solidez da experiência, envolvendo 
intelecto, emoção e sensibilidade.

Nesta dimensão, o documento oficial desta RMEB, preconiza de modo 
contundente tal assertiva:

O caráter em construção da disciplina Ensino da Arte, na RMEB, rompe concepções 
que vão em direção à primazia da técnica (formação do artista) ou do espontaneísmo 
(arte pura), tendo como foco a organização de um processo democrático de 
vivências a partir da configuração de um ambiente estimulante e desafiador que 
possibilite aos educandos – para todos e não somente para os mais talentosos, 
– a interação com situações de aprendizagem diversas que lhes proporcionem 
vivências e posse de saberes artísticos, críticos e estéticos para sua relação 
subjetiva com o mundo através de sua expressividade individual e/ou coletiva e, 
por conseguinte, maior inserção na sociedade. (DIRETRIZES CURRICULARES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL, 2012 p.71).

Ao professor do ensino de Artes da RMEB, trabalhar sua habilitação específica 
de formação, elencar seus respectivos conteúdos significativos, objetivos de 
aprendizagem e métodos de avaliação em todos os ciclos de formação, com vistas 
a garantir aos educandos, durante o percurso escolar, projetos e trabalhos que inter-
relacionem as demais linguagens artísticas e seus respectivos conteúdos, sem, 
contudo, apropriar-se de uma abordagem polivalente (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BELÉM, 2012, p.27) impulsiona a observar a interdisciplinaridade como abordagem 
teórica e dialética em sua atuação docente, dialogando em busca da essência 
simbólica de afetos e liberdades indissociáveis propostas na concepção filosófica do 
processo ensino aprendizagem que Paulo Freire preconiza, através da abordagem 
metodológica do Tema Gerador, como também na Pedagogia de Projetos de John 
Dewey.

Desta forma, o ensino das Artes e, em desdobramento, o ensino da Música, 
devem estar inseridos e integrados no Projeto Político Pedagógico, fomentando e 
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compondo trabalho coletivo e interdisciplinar. Neste sentido, Figueiredo (2013, p.47) 
pontua: “a experiência musical pode ser desenvolvida a partir de diversos materiais e 
diversas metodologias que sejam flexíveis o suficiente para incluir todos os indivíduos, 
desenvolvendo sua própria musicalidade e ampliando sua visão de mundo”.

Neste sentido, faz-se necessário o aprimoramento da compreensão e 
da percepção das imbricações e interfaces em que o fenômeno musical como 
manifestação cultural está inserido na escola e, sendo esta também, o lugar de 
fomento das expressões humanas, e, ampliar de modo significativo, contextual e 
simbólico suas formas de ensinar música.

Tal aprendizagem diz respeito à possibilidade dos alunos desenvolverem um 
processo contínuo e cada vez mais complexo no domínio do conhecimento artístico 
e estético, seja no exercício do seu próprio processo criador, por meio das formas 
artísticas, seja no contato com obras de arte e com outras formas presentes nas 
culturas ou na natureza. O estudo, a análise e a apreciação das formas podem 
contribuir tanto para o processo pessoal de criação dos alunos como também para 
o conhecimento progressivo e significativo da função que a Arte desempenha nas 
culturas humanas. (DIRETRIZES CURRICULARES DO ENSINO FUNDAMENTAL, 
2012 p.71)

E neste processo, o procedimento pedagógico apontará em partir das 
necessidades sentidas pelos alunos, em traduzi-las em problemas, em inventar 
soluções que serão verificadas na experiência real, na experiência ativa e dinâmica, 
o qual é a base para o processo artístico, para a experiência completa que inclui o 
fazer, o ver, o expressar. E, de modo inquietante sobrevêm: “Os inimigos do estético 
não são o prático e nem o intelectual. São a monotonia, a desatenção para com as 
pendências, a submissão às convenções na prática e no procedimento intelectual”. 
DEWEY, 2010 p.117.

A proposição de refletir inicialmente sobre aspectos em torno do ensino da 
música na RMEB remonta à pesquisa que ora desenvolvo sobre essa realidade e que 
aqui encontra indicativo de necessidade de aprofundamento teórico que diz respeito 
às interfaces críticas, políticas, históricas e metodológicas necessárias entre Tema 
Gerador e Pedagogia de Projetos, pois as duas concepções teórico-metodológicas 
amparam a compreensão e efetivação dos Ciclos de Formação na RMEB. 

Entretanto, concomitante a todo esse processo de conquistas teóricas a serem 
consolidadas nesta pesquisa, faz-se premente ressaltar a necessidade de uma 
atitude coletiva de profundas mudanças conceituais para o ensino da música. E, um 
dos aspectos a priori é compreender que este processo ensino aprendizagem aponta 
como elemento que emerge da cultura em um processo contínuo de dialogicidade, 
para uma atuação respaldada e democrática na e para a educação de indivíduos 
repletos de subjetividades, historicidades e culturas. 
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